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Caros amigos, 
Nossa revista chegou ao seu último número de 2019 e em breve daremos as boas vindas à 2020. Sabemos que será um período de 

grandes desafios, mas acreditamos que com coragem, transparência, entusiasmo e a parceria fundamental de todos vocês, faremos 
uma gestão norteada pela ética, pelo equilíbrio e desejo de fazer sempre o melhor para nossa revista.
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Também estamos fazendo algumas mudanças para nos mantermos alinhados com a Sociedade Brasileira de Pediatria e a Revista de 
residência médica. Aguardem as novidades!

Em 2020 daremos continuidade às publicações de grande relevância para o dia a dia do pediatra.  Nossas publicações são referência 
para os pediatras cariocas e do Brasil.  

Nesta edição teremos trabalhos discutindo a retinopatia da prematuridade, a broncoaspiração induzida pelo exercício e os fatores 
envolvidos na identificação e intervenção precoces do autismo. 

O Transtorno do Espectro Autista ou TEA é um transtorno do desenvolvimento neurológico, caracterizado por dificuldades de 
comunicação e interação social e pela presença de comportamentos e/ou interesses repetitivos ou restritos1. 
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Já no lactente jovem, com poucos meses de idade, é possível observar sinais de alerta, mas na maioria dos casos os sintomas do TEA 
só são consistentemente identificados entre os 12 e 24 meses de idade1.

Pesquisas apontam que, em grande número dos casos, são os pais quem primeiro percebem que algo está diferente no 
desenvolvimento de seu filho e o primeiro profissional que é procurado é o pediatra geral. Este tem ferramentas de acompanhamento 
da criança e, caso encontre falhas na forma como é esperado o desenvolvimento do seu paciente, deve encaminhá-lo para avaliação 
especializada com neuropediatra ou psiquiatra infantil, para diagnóstico e intervenção.

A intervenção precoce está associada a importantes progressos no desenvolvimento da inteligência, comunicação e autonomia. 
Documento da Sociedade Brasileira de Pediatria sobre o assunto cita que alguns estudiosos tem sugerido que a intervenção precoce e 
intensiva pode impedir a manifestação completa do TEA, uma vez que nos primeiros anos de vida o cérebro humano tem uma grande 
capacidade de aprendizado e mudança no padrão de funcionamento, fenômeno conhecido como plasticidade cerebral1.

O que merece destaque é que a presença de sinais de alerta não é sinônimo de diagnóstico de autismo. Caberá à equipe especializada 
pesquisar diagnósticos diferenciais e confirmar ou excluir o diagnóstico de TEA. Por outro lado, se há sinais de alerta, há alteração do 
desenvolvimento e não há motivo para atrasar a estimulação precoce aguardando um diagnóstico definitivo, já que como já discutido 
anteriormente, intervir precocemente pode mudar positivamente a história do desenvolvimento da criança!1,2
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